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ExPKBJE.vr/r oo PI i 10 DE OI mino DK 1882. 

Ao Sr. Ministra da Jusliçi, remctlendo por 
cópia, em nddilnmcnto ao Aviso de 12 dn Agoslo ulii­
mo, o olficio dn Thesouraria dc Fazenda do Parana, 
de 27 de Setembro próximo passado n.* 26, acompa­
nhado dc outros do Procurador Fiscal da mesma 
Thesouraria, cm quo demonstra a necessidade dc 
nomear-se um Escrivão privativo dos Feitos da Fa­
zenda, a fim do poder promorer a cobrança do di­
vida ncliva, que vac cahindo cm atra/o. 

— Ao dc Estrangeiros, communicando, para o 
devido conhecimento, c cm resposta aos seus Avisos 
de 20 de Março c 20 dc Maio nllimos, que ficão 
nesta data expedidas as necessárias ordens á The­
sonraria de Fazenda das Alagdas para que entregue 
ao Cônsul Inglez tia mesma Provincia, ou a quem 
se mostrar devidamente habilitado para recebei-o, 
o produeto liquido da arrematação do diflerentes 
mercadorias pertencentes ao carregamento do bri­
gue hollandez Orion, descarregadas na Alfândega 
de Maceió, cm conseqüência do sinistro quo sof-
fròra nas costas da Provincia o sobredito brigue. 

Ofllciou-SQ á Thesouraria dos Alagoas no mesmo 
sentido. 

— A' Directoria Geral da Contabilidade, deter­
minando que. faça constar as Pagadorias do The­
souro Nacional, que devem ser considerados papeis 
do expediente do serviço publico, e coma taes 
isentos do imposto do scllo, as autorizações que o 
Chefe de Policia da Corta dá ao respectivo Thesou­
reiro pira este poder receber das referidas Pagado • 
rias quantias quo tem de entrar para o cofre da 
Repartição da Policia. 

— A ' Reccbedoria, communicando, para sua in­
teligência e devidos clfcitos, que o Tribunal do 
Thesouro resolveu dar provimento ao recurso de 
Bernardo Alves Corria de Sá, d i decisão da mesma 
Recebedoria, que o obrigon ao pagamento da quantia 
de 2:2279720, de revalidação de seus documentos, 
que pretendia ajuntar aos autos de fallcncia dn F.us-
taqnio Zamctli; vislo como os quatro primciios (as 
cartas) não constituem nem podem constituir; titulo 
do divida; são simples documentos,- o, romo taes, 
comprchendidos no art. !>9 § 3." dn Regulamento 
do sello, e sujeitos oo sello lixo, como ahi sn de­
termina, quando junta 'os aos autos e petições, ou 
quando apresentados a qualquer autoridade, Re­
partição, Funcclonario ou oflicial publico para pro­
duzirem o devido elTcito; e os dous recibos, ainda 
que, pela responsabilidade que tomão pela respectiva 
IMPORTÂNCIA, possão ser considerados como obrigação, 
ou titulo de divida, c comprchendidos como Ines, 
na Secção 2. J do sobredito Regulamento, nan podem 
estar sujeitos ao sello proporcional desde qno o 
pagou a conta corrente. Comprehendida como está 
ahl a importância de ambas, não passlo de títulos 
do dm mesmo conlraclo, ou prova do mesma di­
vida. Cumpro portanto que a Recebedoria mande 
restltuir a referido importância, sujeitando á reva­
lidação do scllo fixo as referidas cartas e recibos, 
que tenhão sido juntos aos autos, ou apresentados 
á Rccebcdoria como documento sem o referido scllo. 

— A' Thesouraria do Maranhão.—Ordenando, 
• om deferimento á pivt mção de João Joaquim Lopes 
' de Souza na qualidade de tutor do menor Joaquim, 
filho do Joaquim Francisco dos Reis;— que ins­
creva c faça pagar ao supplicanle pela caixa lilial 
da mesma Província, os juros do 0 */„, contados 
do 1." semestre do corrento anno liuuucciro, das 
Apólices da divida publica do valor de 1:0O0903O 
cada uma, constantes dn conhecimento da Caixa 
da Amorlisação, quo se Iho remette; na intvllig •N-
cia de quo para esse fim fica augmentado, com a 
quantia de 300;000, o credito distribuído á mesma 
Thesouraria pela verba • Juros da divida interna • 
do actual exercido. 

— A' do Pernambuco, ordenando, em deferi­
mento â pretenção de D. Maria Emilia Vital Sabino, 
por si, o seus filhos menores, Antônio, .Joaquim c 
Maria, tptn Inscreva e faça pagar ú supplicantJ pela 
Caixa Filia) da mesma Provincia os juros do 6 % , 
contados do 1.° semest re do corrente anno financeiro 
dos apólices dq Divida Publica ns. 1.706 c 1.707 do 
valor de l;000o cada uma, constantes do conheci -
monto pastado pela Caixa da Amorlisação; na certeza 
do quo para esse Om fica augmontado com a quantia 
do 1209 o credito distribuído á mesma Provincia 
nela verba — Juros ds divida interna —d > actual 
exercieio. 

A' dc Sergipe, declarando cm solução an seu 
ofileio n.* 60 do mez passado, que não ha incon­
veniente em exercer o respectivo inspcctor o com­
missão para que foi nomeado peta Presidência de 
membro do 2.* districto Medico da Capital da dita 
Provincia, uma vez que seja por tempo determi­
nado, e sem prejuízo das obrigações a seu cargo. 

«•» A' da Bahia, ordenando, cm resposta ao seu 
ofileio q, 2J8 de 11 do Agosto ultimo, quo mando 
vender em liulão oa objectos do ouro o prata, cons­
tantes da relação vindo com O dilo olllcio, na fôrma 
lio art. 2.* do Regulamento n. 14 do l t de Janeiro 
de t«V)4, c lendo em vista o disposto no art. 3.* do 
mesmo Rogulíinienlo. 

— A' d° S. Panlo, ordonamlo, om resposta ao 
seu oflicio n.° 49 de 22 de Maio ultimo, qun, 
por conta do credito do § 2." n.* I do arl 1." 
da Lei n.° 1.149 de 21 de Setembro dc 1861 pague 
a José Joaquim do SanCAnna, como Curador de 
sua mãi D. Antonio Emilia do Moura Vaz, a quantia 
du 6373260 proveniente do meio soldo vencido por 
teu fallecido marido o major José Joaquim de 
SnnFAnna desde 17 do Dozembro d» 1856 á 30 
da Junho de 1860, devendo o dilo Curador cxhi-
bir aulorisação do Juiz. 

- A' Presidência de S. Paulo, communicando, 
om resposta ao seu ofllcio n. 30 de 11 de Agoslo 
ultimo, qno pela ordem n. 80 de 31 do mez antece­
dente, ordenou-se á respectiva Thesouraria do Fa­
zenda que transportasse para o corrente exercício o 
saldo do credito concedido no de 1801 a 1862 para a 
conclusão das obra» da estrada de Cnnnnén a cargo 
do Engenheiro Julio Grothc, cujo soldo é do 460Í009 
réis, segundo consta de sen dito oflicio. E por esta 
oceasião previne-se ã mesma Presidência que no 
caso de ser insufllcicnte o referido saldo, não pode 
cila abrir credito supplementar, sob sua responsa­
bilidade, por não ser caso disso, á vista do disposto 
no Decreto n.» 2.884 do 1." de Fevereiro 1862; 
devendo fazer parar a obra, te tiver sido recomeçada, 
o solicitar do respectivo Ministro os providencias 
precisas. — OfBcfou-ae á Thesouraria o ao Ministé­
rio da Agricultura, Commercio c Obras Publicas. 

l l l % l * T i : i l l O O A A f . i H I C M . T I H 1 , 
t O H U B O B R A S IM I I I 14 A * . 

EXPEDIENTE DO MA 25 DE OCTIIIRO DK 1862. 

1.' Direeloria. 
X.' Secção.—Ao Sr. Ministro do Império, de­

clarando, cm resposta, ao seu Aviso sobre a con­
veniência de serem explorados vários mineraes exis­
tentes nas Províncias da Bahia e dat Alagôjs, que 
sendo pequena a somma eonsignadi pnra seme­
lhante fim nn Orçamento vigente, esle Ministério 
tem resolvido appíiral-a exclusivamente no pro-
seguimento da exploração das minas de carvão de 
pedra das Províncias do Santa Calbarire o dc S. 
Pedro. 

— Ao da Guerra, prestando informações rela­
tivamente aos contraclos para a illuminação pu­
blica da Cdrle. 

— Ao Presidente da Província de S. Pinto, 
enviando, para que informe, o requerimento cm 
que Antônio Luiz Pimcntel e João Baplista dá 
Silva Campos, pedem privilegio para mtnerar ouro 
oo rio do Peixe. 

— Ao Presidente da Sociedade Auxiliadora do 
Industria Nacional, a fim de que a mesma Sociedade 
informe sobre a proposta feita pelo Cavalleiro Aucr 
de Welsbaeii, relativo á revelação dc um processo, 
que diz ler descoberto para rxlrahir da palha de 
milho vários produetos, constantes dns amostras 
juntas. 

Rcgueiimtntos despachados. 
Companhia Intermediária. — O abjeclo de seu . 

olllcio de 13 da corrente não pôde ser tomado em I 
consideração cmqunnto não fòr exposto em roque- I 
rimenio formal, por qne sn devem dirigir ao Go­
verno Imperial as Companhias. 

2." Direeloria. 
I ' Serção.—ko Chefe de Policia da CArtc, que 1 

tendo o Cnmmandanle do Corpo Policial commu- i 
nlrado em dala do hontem que alé i s 9 horas da 
manhã desto dia, não sc havia feito a limpeza da 
rua Nova do Príncipe; assim so declara para seu 
conhecimento c expedição das providencias conve­
nientes. 

— Ao Inspcctor Geral das Obras Publicas, decla­
rando, á visia do QUO expendeu em seu ofileio de 
12 do corrente sobre o objcclo do requerimento, 
cm que Caetano Pinlo de Carvalho pede prorogação 
da concessão da penna dn agua para uso do pré­
dio quo possue na rua da Imperatriz n, 68. qoo 
não pode ser deferida a pretenção do supplicanle, 
cmquauto por elle não forem cumpridas as pret-
cripçdes do regulamento em vigor, para o que Iho 
dará o prazo de 30 dias. 

— Ao mesmo, que, para poder ser deferida a 
prclenção de Bcrnardino de Souza Ribeiro Guima­
rães, relativa á prorogação da concessão da penna 1 

d'agua que pedio no requerimento, que acompa­
nhou o seu ollicio de 23 do corrente, para o pru-
•lio que possue na rua do Núncio n.* 21, cumpre 
que o proprietário rcgularisc .primeiro o encana­
mento respectivo, dando-se-lhe para esse c(feilo o 
prazo dc 30 dias.. 

— A Marini F. W. Chandlcr, communicando quo i 
não pode ser antorisado na parte da estrada da 
Gradosa, de quo trata o seu oflicio de 17 de Maio 
ultimo, o plano que propõe c consta do mesmo 
ollluia. -

2.* Secção.—Aa Sr, Ministro da Fazenda, sol ir i- : 
(ando-se a expedição de ordens, a fim do que seja 
posta á disposição do Vice-Prcsidente da Provincia 
do Santa Catharina, a quantia dn 350S0C0, pnr 
elle requisitada para compra de bandeiras que 
devem servir nos pontos (rlrgraphicos desde a 
barra, do Norle até o porlo daquclla Cidade, pnr 
estarem j.i estragadas as qne alli existem.—Com-
inunicou-se ao respectivo Vire-Presidente. 

— Idem, àeelarando-so qne a despeza de francos 
56,21, em quo importou o frete de um caixote re-
mcltido ao Ministro Brasileiro cm Bruxellas, con­
tendo atlas e relatórios da exploração do rio S. Fran­
cisco o dn que (rata o Aviso do mesmo Ministério | 
de 22 dq corrente, devo ser levada a verba ;i que | 
so refere o § 20 do art. 11 da l.ei do orçamento 
n.° 1.114 cm vigor no corrente oseroirlo. 

—» AoSf, Ministrada Justiça, solicitando a expe­
dição de ordem, afim dc que seja posto à disposição ' 
tb> Director dos Telcgroptios aéreos um africano, ! 
para ter empregado na serviço da Estação trlegra-
phica da Babilônia, como requisita o referido Di­
rector.—Communicou-se ao Director daquclla Re­
partição. 

— Ao Administrador da Typographia Nacional, ' 
se commtinica, em resposta ao seu oflicio dc 21 do 
rorrente, de que na 2.* Direcloria desla Secretaria 
de Estado não existe decisão alguma do respectivo 

Ministério no trimestre que decorre do 1." dc Jdlho 
ao ultimo de Setembro, na razão de fazer parte da 
collerçüo deste anuo. 

3.' Direcloria. 
— Ao Pastor Protestante SI roble, communicando 

que se acha nomeado para exercer ns funeçoes do 
seu ministério na Colônia de Pedro I I , em Juiz de 
Fora, o na povoarão dn Petropolis, mcdinntc a gra­
tificação annu.it ds 8(103000, ficando a Companhia 
União c Industria obrigada a fornecer-lhe aloja­
mento, c transporte de ida o valia, quando tiver 
dc ir de Petropolis, onde poderá residir, áquella 
colônia. 

4.' Direcloria. 
. Avisos aos presidentes das Províncias de S. Pedro, 

Santa Cathnrinn, Alagoas e Pernambuco para-que 
informe porque mandarão dar mais passagens de 
Estado noa vapores da Companhia Brasileira do 
que o numero que está estipulado eom a mesma 
Companhia. 

— Ao gerente da Companhia Brasileira de Pa­
quetes para mandar dar passagem alé Santa Ca­
tharina oo ex-praça do Exercito Cândido Alves 
Al vi m e um filho. 

— Ao Thesouro para pagar ao Commendador 
Marianno Procopio Ferreira Lage dez contos de réis, 
pela condução du malas a seu cargo nos mezes de 
Julho e Setembro últimos e mais 0>7oll pela ron- [ 
dtirção de 2 arrobas e 14 libras de impressos. 

DOCUMENTOS OFFICIAES. 

N. 6.256.— Relator, o Exm. Conselheiro Si­
queira ; entre partes recorrentes, o Cônsul Geral da 
Confederação Suisso nesta Cõrlc; recorrido, An­
tônio José do Amaral.—Foi negada a revista. 

No 1 .* processo não votou por impedido o Exm. 
Conselheiro Joaquim Marccllino de Brito, c em ambos 
pelo mesmo motivo o Exm. Conselheiro Cornelio 
Ferreira França. 

Conclusões. 
N. 6.296.—Ao Exm. Conselheiro Siqueira. 
N. 6.207.—Ao Exm. Conselheiro Veiga. 
N. 0.298.—Ao Exm. Conselheiro C. França, 
N. 6.209.—Ao Exm. Conselheiro Barão dc Pi­

rapama. 

Passagens de processos. 
N. 1-16. — Processo de responsabilidade. — Ao 

Exm. Conselheiro Nabuco. 
N. 112. — Reclamação de antigüidade.—Ao Exm, 

Conselheiro Brito. 
N. 6.20.Í. — Revista eivei.—Ao Exm. Conse­

lheiro Nabuco. 

N. 6.285.—Revista cível.—Ao Exm. Conselheiro 
Brito. 

Com di». 
Nt. 6.269 c 6.284.— Ao Exm. Conselheiro Cor­

nelio França. 

Portarias assignadas nos processos. 
Ns. 0.239, 0.954 e 0.2O0. 
Fechou-se a sessão ,í I hora da tarde.— O Se­

cretario, João Pedreira de Couto Ferras. 

C a p i t a n i a d o P o r i a . 

N. 118.—lllm. c Exm. Sr.—Tenho o honra de 
participar a V. Ex. que, no dia 25 do corrente 
pelas Ires horas o meia da tarde, (ovo esta Capi­
tania seícneía de achar-se com fogo a bordo o brigue 
Hespanhol Miguel, com carregamento do corne serra, 
fundeado cm frente á praia dos Mineiros, immediala­
mente segui para seu bordo, c ahi encontrei o !.* 
Tenente Ma ris Barros, o Pntrio-mór, vários Capi­
tam o praças de navios mercantes nacionaes o es-
Irangeiro* tratando do apagai o, em seguida che­
garão as lanchas e escale res dos navios dc guerra 
Hcspanhócs, Francezes e Nacionaes, com bombas, 
acompanhados dos respectivos Ofliciacs, o com este 
poderoso auxilio cnnseguio-se exlinguil-o pelas cinco 
horas da lorde, pouca avaria tendo soffhdo ; pouco 
depois foi o citado brigue rebocado por uni dos 
vapores da Companhia Nictheroy, para as proxi­
midades do caos da Imperatriz, como requisitou 
seu Capilão, o qual nessa oceasião declarou que 
o fogo linha pegado na palha quo forra as amu-
rada! do porão, ignorando qual fosse a cansa. Cum-
prc-me mais declarar qne o navio seguio com o 
Ajudante do Guarda-imír, c um Guarda da Al­
fândega, a fim do descarregar o resto da carne que 
linha a bordo que andaria por mil quinlaes Hes­
panhóes. 

Deus Guarda a V. Ex.*—Capitania dn Porto da 
Corte em 27 de outubro de 1802.—lllm. e Exm. 
Sr. .Conselheiro Joaquim Raimundo de Lamare, 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios da 
Marinha.—Antônio Felix Corrêa dc Mello, Capilão 
do Porlo. 

Supremo Trilititial dc Justiea. 
SESSÃO EM 31 nt: oi ri mio DE 1862. 

Presidência do F.rm. Conselheiro Darão de Mmil-
serrale. 

4,'s 9 e meia horas abrio-sc a sessão com na 
Exms. Conselheiros Nabuco, Siqueira, Veiga. Cor­
nei ia Franca, liarão de Pirapama. Panloja, Brita, 
Silva Tavares, Ernesto trança, Chichorro. Mariani 
e Machado Nunes, faltando com causa o Exm. 
Conselheiro Almeida. 

Foi lida e appròvada a acta da antecedente. 
A Secretaria dn estado dos Negócios da Justiça 

em datade tres ante hontem, participou o falle-
cimoulo no dia .23 do mez dn Agosto, do Desem­
bargador do Tribunal da Relação da Bahia, Manoel 
Joaquim dc Souza Brito.— Mandou-so registrar a 
rcferidi participação. 

Rcccheu-se. da Sccrelaria do Ministério do Impé­
rio tres boletins do expediente dn Governo, perten­
centes aos mezes de Junho, Julho e Agosto do 
corrento anno. — Mandou-se archival-os. 

Leu-se um ofileio .datada do 27 desto mez, da 
Desembargador Luiz Alves Leite de Oliveira ficffo, 
Presidente da Provincia do Rio do Janeiro, aceu­
sando a recepção da Portaria remei lida an Con­
selheiro João l.ndosa da Cunha Paranaguá. Juiz de 
Direito t|a comarca de IVimpolU. e romiiiuiitcando 
lei-a feilo seguir logo d destino marrado — Man­
dou se guardar o referido olllcio. 

Remetteu-se á Secretaria de Estado dos Negócios 
da Justiça a folha doa ordenados desse met, e an 
Thesouro Nacional o respectivo aliciado. 

O Juiz dá Direito da comarca de Ipii, Bacharel 
Francisco lirhano da Silva Ribeiro por intermédio 

- i nutri mciliu 
dc sou procurador, apresentou uma petição recla 
mando contra a list i do revisão de antigüidades do 
Juizes de Direito ultimamente publicada.—Con­
siderada como reclamação de antigüidade, foi dis­
tribuída ao Exm, Conselheiro Simões da Silva. 

Exposições de revistas tirei'. 
Foi exposto o processo n.* 6.206 pela Exm. 

Conselheiro Panloja, e o n." 6.4*11 pelo Exm. Con­
selheiro Mariani. 

Jnlgamen'0» de revistas eiveis. 
N. 0.186.— Relator, o Exm. Conselheiro Si­

queira; entre parles recorrentes José Barboza de 
Oliveira; recorrida, D. Adelaide Benigna da Silva 
Nobre,—foi negada a revista. 

J u r y d a C ò r l e . 

SESS.TO EU 30 DE OITURRO i>i; 1862, 

i Presidência do Sr. Dr. Paiva Teixeira.—Pt orno* 
lor publico o Sr. Dr» (luannharn, 

A's 10 horas do dia, feita a chamada e com­
parecendo 30 Jurados, abro-se a sessão. 

E' presente ,i barra do Tribunal o réo Joio Geliilin 
i Monteiro de Mendonça, natural dn Rio do Janeiro, 

com 35 annos de idade, rasada, proprietário, aceu­
sado pela Justiça publica romo incurso nn arao 
máximo do art. 264, § 4." do Código Criminal, 

I por ter por meio de artificio fraudulento obtido 
parte da fortuna alheia. O réo év-acompanhado 

| petos advogados Drs. Fernando Sebastião Dias da 
I Moita e José Joaquim Machado , que n seu lado 
I tomão assento no cscalbclo dos are usados. 

Procedcndo-sc ao sorteio dos 12 Juizes que linhão 
de Julgar a causa, forma-se o conselho do seguinte 

| modo: Constância José Rodrigues, João da Casta 
I Freitas, Anlonio Joaquim de Santa Barbara, Anlo­

nio de Moraes c Silva, Joaquim Ignacio da Lnr, 
| Camillo Carneiro de Campeã, Dr. Sebastião Marh.i -
| do Nunes, Flerto-José da Silva, Joaquim l.uiz da 
j Silva Veiga, Francisco Manoel Chaves Pinheiro, 

Anlonio José de Souza, e Augusto de Figueiredo 
Parla e Brito, os quaes presta o juramento com i 

I soletnnidado da lei. 

O Juiz do Direito procede ao in(errnga(nrín do 
1 réo, 0 qual durou até ás 2 horas da tarde, scgttindo-
| sc depois a leitura dn processo da formação da culpa, 

quo sendo produzida altcrnadamculo pelo Escri\ão 
I do Tribunal Silva Junior. foi interrompida ás 5 l/t, 
| porque o Juiz de Direito suspendeu os trabalhos por 
I meta hora, a flm do to tomar alguma refeição, con­

tinuando a mesma leitora, que durou alé ás 7 horas 
I da noite. 

Dada a palavra ao Dr. Promotor Publico, este 
I sustentou a matéria do seu libello pedindo contra 
i o réo a pena de seis annos de prisão eom trabalho, 

e multa de 20 */• do valor sobre que versou O e--
lellionato, arao máximo do referida cri. 204, $ K* 

' do Código Criminal, por te ler dado a rirenmstnn-
cia aggravante da preinrdilaçãn. Depois de largas 
considerações a respeito da mnlcrin do proresso fez 

| consistir n criminalidade dn réo nos dous seguintes 
1 pontos: 1." a posse indevida da fazenda dc«—Jfri-
I cinde— apresentando-se ao Juiz Municipal rfo termo 

do lguassú, como verdadeiro dono da mesma fa­
zenda : e 2 " a apresentação dat 13 loiras nn valor 
do 238:1500 importância do arrendamento de 13 

I annos do referida fazenda, letras que o mesmo réo 
diz haver pago a Adolpho do Souza, guarda livros 

I da easa do finado Bardo am Villa Nova do Minho 
I OUt Junho de 1860, as quaes deverião existir no ex-

polío do dilo Barão, e concluio a sua nrevsaçãn ás A 
j horas da noite. 

Segui o-se a inquirição .cias dois únicas teste­
munhas da aceusação ame comparecerão. Antonio 

I de Souza Ribeiro, e Trindade, guarda-livrot da 
I Casa Mauá. 

E lendo a palavra o advogado defensor Dr. Dine 
•Ia Motfa, respondendo aot argumentos earde.-.et tia 
aceusação demonstrou quo a posse dn Fazenda dn 
Jeririnó requerida ao Juiz Municipal de Iguawb, 

l o obtida pelo réo muito legilimn, uma voa que et 
mesmo réo ha vago a importância do nrrendamenlo 

I' da referida fazenda como mostrava pelas letras por 
elle aceitas o apresentadas aquelle Juiz, letras quo 

i havião sido pagas no guarda-livros Adolpho do Souza 
I om virtude deste apresentar uma procuração ecarta 
I do ordem do Visconde o Viscontlcssa de Santo Amaro. 

aulorisanrfn-o a fazer 04a transarção e terminou :i 
I sua defesa ás 11 dn noite pedindo a absolvição do 
! réo. 

Resumida a maioria dn aceusação o defesa, re­
colhe-se o Jurj de sentença á sala secreta de sitas 

, conferências, o 10 minuto, depois da meia noilo 
regressa á sala publica, com as suas respostas, etn 

I v irludc das quaes é o dito réo absolvido, e con-
I de atoada nas custas a municipalidade. 

INTERnOGATORIQ. 

Deferido o juramento retro, achando-se pre-
1 sent • o réo João Getulio Monleiro de Mendonça, 
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alguma., o Juiz ile livre do forros^Csém ooorçao 
Direito o interrogou pelo mal" scgaiiite; 

Perguntado o seu nome, naturalidade, idade, es­
tado, oecupação, se sabe ler c escrever, qual a sua 
residência o o tempo delia no lugar designado? 

Responde* chamar-se João Gctulio Monteiro do 
Mendonça, natural do Rio de Janeiro, com trinta 
e cinco annos, casado, proprietário, morador na 
praça da Constituição desde Maio do anuo passado, 
sabo ler escrever. 

, Perguntado so sabo a razão porque é aceusado ? 
. Respondeu que sabia. 
Onde estava ao tempo om quo so deu o facto quo 

faz o objcclo do sua aceusação ? 
Respondeu que 

Visconde de Rõbarr-nn, n 
thidnf ,í cll 
niodação a mi 

querer o mesmo inti- | 
interrogado c conseguir tttha necom-
ávcl em que elle lucrasse 

ação 
.1 sua casa acima dita. 

íerguntado qual era então o facto por quo é aceu-

'erguntado se, além do que tem declarado, linha 
mais almtina cousa a dizer om sua dclbzn ? 

Respondeu que ns Ultimas escripluras celebradas 
não tem alcance, que são de momento e. em nada 
o prejudicão. 

li sendo lido oo réo o presente interrogatório, de­
clarou mais que havia (ornado posso da fazenda 
porque as nullidados arguidns I cscriplurn do atrel-, 
dainento havião desapparecido por sentenças pas­
sadas cm julgado; o quo tí vista disso o dito advo­
gado Ferreira Vianna o aconselhou a tomar 
delia. posse 

ssdo 
Respondeu, que sabo ser aceusado do crime do 

cslillionalo. 
Perguntado qnnl o fiteto ou objcclo desse crime? 
Respondeu que é aceusado dn haver pago umas 

d l * JL"L»" B ,ml<^$a provenientes I lonio Lopes dn Castro o 
» m , c S c r i P t , l r a publica não destratada, 

oi-lhe observado qnc isso não c 

Disse mais1 que tomou posse da fazenda depois 
do bover pago as letras, o que pagou as letras depois 
quo desopparecèrão essas nullidadcs. ' 

F- POr esta fôrma deu o Juiz esto interrogatório por 
lindo, depois de ser de novo lido no réo, que por 
nchnl-n'conforme, .issignou com o Juiz. Hu José An-

A estação está OOm Ot esteios fincados, o traba­
lhe-se no seu cogrndainento. Examinado o local 
pelo qoo respeita ás facilidades do futuro trafego 
ua linha, dirigio-sn sua nlagcstnde para o luniiel 
grande, seguindo.DOr cimo do viaduclo de qne acima 
falíamos. Como obra d'art.e esto viadnulo nada deixa 
a desejar. Construído do excellente cantaria dc 
granilo em Ires arcos dc 28 palmos de vão cada 
um, o segundo uma curva de (,380 palmos dn raio, 
apresenta no seu exterior uni digno modelo'de nr-
chicletura instiei, que tanto se adapta oo caracter 
dos terrenos circumdantes cheios du vigor o do bel-
lezas naturaes. Todos concordavão em que para se­
melhantes obras em taes terrenos nenhum outro ca­
racter do orchiteçtura era mais apropriado princi­
palmente quando a islo juntava-sc maior economia 
de conslrucçãodc que o viaduclo era a melhor prova, 
tendo custado 30:000^000. 

linuar a construir n abobada do revestimento aa 
palavras : Fica tua Magestade o Imperador. 

'Antes do principiar o almoço , Sua Magestado 
examinou os trabalhos desto lunnel o depois con­
tinuou pela Unha cm aterros c cortes do laludes 
sem senão. 

Ao approvimar-se do povoação dos Mendes, iiinu-
meras girandolas subirão ao ar; repienvão os sinos 
da pequena igreja da freguczia edilicada em uma 
bella collina, o os habitantes do lugar, entre on 
quaes muitas senhoras postadas ao longo d e um doa 
aIerros no extremo da povoação, na, passagem dc 
Sua Magestado s-'>iidárAo-o com cntliutlasticas accla-
maçoes, juncando o terreno com Oures que atira-
Vão-lhe. 
""' Continuando em sua excursão, seguindo constan­
temente a linha, leve Sua Magestade dç examinar 
as importantíssimas obras d'arte cm que pri mão as 
onze ultimas divisões da 2." 

parle da 

..a um crime, 
que. o devedor cumpria o seu dever quando pa-
gnva O.qoe devia; e que o libejlo dizia o contrario, 
acctisava. que elle interrogado havia praticado ar­
tifícios fraudnlenlos com o flm dc obter 
fortuna alheia, c o qu- linha a dizer? 

Respondeu qne arrendou a fazenda de Jcrcdno 
ao Visconde c Viscondessa dc Santo Amaro, pela 
quantia dc duzentos trinta o oito contos cento e 
cincoenta mil réis, por treze nnm.s, á pagamentos 
annuaes, do qne passou treze letras que licáráo cm 
poder do liarão da Villa Nova do Minho, como 
credor hypothccafio, que era do mesmo Visconde 
do Santo Amaro, com n cláusula de que, sn elle in­
terrogado pagasse e.-sas letras pontualmente o Vis­
conde ficaria obrigado, ;i passar-lho cscripttira tiu 
venda da dita fazenda, e no raso do a isso elle ne­
gar-se, servir-lhe de titulo a própria escriplura dc ar­
rendamento, pagando e||c interrogado a si/.a, diz-se 
que elle interrogado não pagou essas letras, e eis 
alii a razão por que solíre a presente aceusação. 

Perguntado se com efTeito pagou essas dilas le­
tras, A qnem o em que época V 

Respondeu que ns primeiras letras pagou no Ba­
rão do Villa Nova do Minho, c as outras sendo 
esle já morto, pagou-as a Luiz Carlos Adolpho 
de Souza, guarda-livros da "casa do mesmo Barão, 
e por sua morte gerente da casa' roinincrri.il, e. 
antorisado pela viuva a Itaroneza pnra Iodas as 
transacções ric sua rasa. 
• Perguntado quo auforisaçãn tinha o Barão dc 
Villa Nova do Minho para receber a importância 
•lessas primeiras letras, o liem assim qual a que 
tlllha O referido guarda-livros para receber o itn-
|»rle das outras letras? 

Respondeu qun o Barão de Villa Nova do Minho, 
além de credor hypnlberarin linha procuração do 
Visconde e. Viscondessa de Santo Amaro com po-

, 'deres bastantes; <> qne Adolpho de Souza, além de 
ser o gerente da casa dn referido Barão dc Villa 
Nova do Minho, e de ler procuração da Baroncza 
viuva para todas as transacçon* dc sua rasa; tinha 
também procuração e uma caria de ordens do Vis­
conde e Viscondessa de Santo Amaro, as quaes lhe 
forão apresentadas pelo mesmo Adolpho de Souza. 

Perguntado como é que elle interrogado diz ha­
ver pago essas letras, quando duas dei Ias furão 
protestadas por falta de pagamento, o posterior­
mente sc lhe fez um embargo na fazenda pela mesma 
razão dc falúi dc pagamento? 

Respondeu que não pagou casas' duas letras, 
quando vencidas porque o Barão do Villa Nova do 
Minho não tratava do regularizar a eseri| tura dn 
arrendamento da fazenda, prestando a sua assig- I 
nelura como credor hypoliioeario; antes preten- I 
dia o dito Barão fazer todo o arranjo amigável; 
sendo que igualmente deixou de pagar as loiras, 
quando vencidas, porque nconselhando-se com al­
guns, advogados á respeito da esc ri pi ura do arren­
damento estes lhe disse rio que a mesma escriplura 
estava nulla sem a nssignatura do «redor hypothc-
«•s rio. Que redobrou de esforços a Oro do terminar 
aquelle negocio, visto que podendo morrer o dito 
Barão elle interrogado temia deixar embaraços u sua 
família no caso de também morrer, intentou uma 
ucçao criminal úe estellionalo contra o mesmo Ba­
rão. Perguntado porque, tendo pago, como diz as 
letras, não se oppdz a uma escriplura celebrada 
pejo Visconde e Viscondessa de Santo Amaro, com 
O Barão de Nova Friburgo transigindo sobre a mes­
ma fazenda emquestãr 

. escrevi. — IMÍZ Carlos de 
Paícd leixnrn.— Juão Gelnlia Monleiro de Men­
donça. 

o Jtnv nfcspoxnE: 

Ao 1.* Quesito. Sim linanimenle.— O réo João 
Oetulin Monteiro de Mendonça ein 14 de Maio de 
1852, nesla Corte, arrendou do Visconde de Sanlo 
Amaro c sua mulher, por trese annos, c escriplura 
publica, o fazenda dc C-iricinó, sila na fregueziu dc 
Merily, com escravos, gado e mais pertences, pela 
quantia dc 23K:i:>o--oOf>, dividida cm pagamentos 
annuaes, de que aceitou trese letras a vencer, com 
a clauznlo dn que, se, todos os pagamentos fossem 
pontualmente feitos nas épocas de seus vencimentos, 
serião o Visconde o sua mulher obrigados a passar-
lhe escriplura dc vendd ri.i dila fa/end i. com os 
seus pertences pela referida quantia, e ira caso do 
réo não satisfazer nquelles pagamentos pontual­
mente, ficaria este obrigado a entregar-lhes a fa­
zenda com os pertences, c a pagar-lhes os dam nos 
que cansasse: 

Ao 2.* Sim por dez v tos.-—Essas letras assim 
aceitos pelo réo, forão cm virtude da referida es-

j criplura 'tio arrendamento, entregues ao Barão de 
Villa Nova do alinho Jose Bcrnardino do Sá, cm 

I cujo poder estiverão, c por sua morte, continuarão 
I a estar no dc seus herdeiros 

Do viaduclo para o lunnel grande, os trabalhos | onze ultimas divisões da 2/ secção, cujos empreí-
eslão um pouco mais nlffflTfrTot, mas nnda príra I loiros .são os Srs. Carneiro Leão e lluuibird. Jtín) 
que pelo mesmo tempo em que forem abortas áo l ra - ' 
fogo ns 14 primeiras divisões da linha alé o Rodeio, 
possão OS carris estar assentados a(é á hora do 
lunnel, passando pelo mais alio aterro de toda n 
linha, o dn 100 palmos de quo a principio falíamos. 

Rato aterro, qne na primeira visita do Imperador ú 
2 ' Secção acha va-sc muilo atrasado, hoje cst.í con­
cluído, dando livro transito om Ioda a sua ex­
tensão a Sua Magestade o á sua comitiva. 

Feito por camadas successivns, syslema que as 
suas grandes dimensões neonecUtovao, este. aterro 
é atravessado por um longo boeiro dc '»-(-.'> palmos 
quadrados, da secção transversal. 

A principio muitas pessoas mesmo profis.siunaes 
receia vão que a sua secção não fosse sufliciente 
pnra dar vnsão ás águas que descem das monta­
nhas Vizinhas, eque linhão pnr elle. a única sabida; 
Ires annos porém du dura experiência, om que 
abundantíssimos chuvas por Iodas as parles (lzerão 
Ião furtes estragos pelas enchentes que oceasiona-
vao. mostrarão com a maior clareza qne nada havia 
a lemer por este lado, e para que cousa alguma 
deste gigantesco monte artificial viesse desmentir 
os moios empregados om levantai-o e conserval-o, 
os seus laludes, apezar do todo o poso das águas 
de chuvas torrenejaes que o tem lavado, ainda não 
sourerão esboroamento algum. 

Do cima do aterro avistão-sc os trabalhos do ra-

Ad 3." Não por onze voto,.-Essas letras não SS? , C , n p o r ? r l ° í n , c d u v c ( l a r Passagem ás (o-forãn pagas pelo réo nas época* do seus venci­
mentos n i fiirm.i da dila escriplura do arrenda­
mento. . 

Ao l." Não por onze uilos.— Essas loiras não 
forão oblidas pelo réo d.i c-isa do lt irão de Villa 
Nova do Minho (sentia esto já fallecido) por meio 
illiciln e. irregular. . 

Ao S.* Não por onze votos.— O réo cm 97 de 
Junho dest'> anuo, não tomou pelo Jui/o Municipal 
rio Iguassií posse jiiilici.il eomo Senhor da fazenda 
Cericinô, apresentando para isso perante aquelle 
Juizo ns ditas trese loiras como se estas fossem 
pagas, sabendo elle qun não o estavão, c occtil-
tiltidn no Juizo esl i cireiiinslancia. 

Sala das Sessões secretas do Jury cm 30 dc Ou­
tubro de 1802 — Se Saiião Machado Nanes, Pre­
sidente.— Camillo Cafwiro de Campos, Secretario. 
—Anlonio de Morai» Silra.— WlartéJoti da Silva. 
—Joaquim Iqnario da Luz.— Francisco Manoel 
Chorei Pinheiro.— Constância Josi Rodrigues. — 
Jaiia da Ca*la Frti'as. — Anlonio Josi de Sousa,— 
Anlonio Joaquim de Sanla Rarhara.— Augusto de 
Ftguii e Io Farta e Brito.—Joaquim Luiz da Silra 
Veiga. 

A' vista da decisão do Jury, absolvo o réo João 
Cetnlio Monleiro de Mendonça do presente aceu­
sação, que ficará em perpetuo silencio, pagas as 
custas pela Municipalidade. Dé. sn-lhe baixa nn 
culpa, e Alvará de soltura, quando a Sentença 
passo em julgado, si por ial não estiver preso. 
Sala Publica rins sessões dn Jury na Cnrlo nos 31 
de Outubro de I8G2.— l.uiz Carlos de Paira Tei­
xeira, 

A sessão levantou-se mela hora depois da meia 
noite, o fica adiaria para tobbado I .* do corrente, 
entrando om Julg.imo, to os rcosThcodoro, escravo, ' 
Manoel Anlonio d i Silva Junior, Joaquim Martins 
c Antônio escravo.—Fscrivão do Jury, Josi Anlonio 
Lopes ds Caslro, 

Respondeu que sabendo dessa escriplura (rafou 
•ndagar, e como risse que na mesma não sc fnJ-

por 

dc 
lava em seu nome, nenhuma opposiçao fez 
entender que o seu direito estava garantido. 

Perguntado porque não se oppdz á venda dn 
escravos feita pelo Visconde de Santo Amaro por 
si ou por seus procuradores, escravos que fazião 
parte da escriplura de arrendamento da dila fazenda ? 

Respondeu que não se oppdz pnr ignorar com­
pletamente, apezar do ter vigias na fazenda, e 
sô disso soube agora depois da posso da fazenda. 

Perguntado porque tendo cumprido ns condições 
da escriplura de arrendamento d i fazenda, deixou 
passar tamanho espaço sem tomar posse delia judi­
cial, como o fez em Junho desle anno, vislo enten­
der qoe ella era sun ? 

Respondeu que não o fez porque tendo sido des­
pachado Escrivão dns protestos de letras no com­
mercio, lugar qun exercia nesta Córle, o que depois 
permtitoii com o olllcio de lisrrivãn de Ausentes, 
do qual tenttO desistido só agora ultimamente foi 
que obteve a sua demissão. 

Perguntado de que meios so servio pari pagar as 
treze letras de que. os trato? 

Respondeu que o fez com o rendimento do seu 
ofileio, que era rendoso, M o produclo dn venda 
de uns terrenos qun postula no Engenho-Novo, e 
com empréstimos que. para isso cnnlrollio. 

Perguntado eomo, segundo o parecer dos arivn- I 
gados, qne julgarão nnlln a escriplura rio arrenda­
mento da fazenda, elle interrogado não duvidou I 
(ornar posse delia eomo senhor da mesma? 

Respondeu que n fe/ aconselhado por um ti.tlvo- i 
gado dn sua confiança, nn importância do Sr. Dr. I 
Ant mio Ferreira Vianna. 

Perguntado se tnm n procuração o caria dc ordens 
passada pelo Visconde do Santo Amaro an guarda-
livros Adolpho de Snuzn aulorisnndo o á transigir | 
sobre estas ultimas letras? 

Respondeu que sim, o que estão nos nulos? 
Perguntado an conhece as testemunhas qun ju­

rarão oo processo, e se tem alguma cousa a oppftr I 
contra cilas? 

Respondeu quo as conhece, e quo nnda tem a 
oppdr-ihes, porque nada Jurarão contra elle rc*- | 
pondente. 

Perguntado so tem algum motivo particular a qun 
Oltribua esta aceusação? 

Respondeu quo aliribuo tt denuncia dada pc)o I 

E « e o l u l e u i i - t t l . 

Dc ordem de S. Ex. n S r . Conselheiro de Estado 
Loinmondanl-. faço pqblico o resultado dos o\a-
mes oraos do hontem e hoje nos annos seguintes: 

IM^ 1.' ANXO no ernsn xnnjiAt.. 

Aula primaria—iam Carlos de Bulhões Ribeiro 
> Jose i.opes dn Abreu Barroso, approvados nlo-
-amenlo; quatro reprovados, e dous não compa-
o 
namr 
rorèrão. 

1'hgsira.— Emílio Rodrigues' da Cruz n João Ma­
ximiano Antunes tlurjão, approvados plonnmnnle; 
João Dias Pinto Aleixo, Amando dc Araújo Cintra 
Vida), HoavenIura Caelano Ribeiro e Custodio José 
Fernandes Jtin:oi', simplesmente; um reprovado, o 
oulro mio rompnrecou; 

2.' amo no etnso NORMAL. 
- Anta primaria.—Luiz José da Silva ! unior, Ma­
noel P.tifrazio dos Santos l)ins e João Vicente Leito 
de Castro, approvados simplesmente; c 
vadn. 

comotiviis contornando o grande ttinncl. liste ca­
minho, que commeea no principio do corte adja­
cente ao extremo sul do aterro grande, já está com 
OS SUSS Obras encetadas cm diversos pontos, mas 
não pório-so ainda seguir com segurança a cavallo 
(•ela picada que a cilas conduz. Informado do esta­
do daquelles trabalhos, seguio Sua Magcstadc a exa­
minar as galerias do esgoto das águas do grande 
tunnel, c que ficão próximas d sua embaçado ra. 
Estas galerias, obras apenas preliminares dos tra­
balhos que pouco alem se enconlrão, bastão por 
si soa para dar uma idéa ds, par exccllcncia, li-
lanica empreza da 2.a secção da estrado do ferro de 
D. Pedro I I . 

Pequenosluimcis através dos terrenos circuiudan-
les e pnrallelos ao grande tunnel dão sabida om 
uma extensão de 300 palmos ás águas qoc por tanto 
tempo causarão ns mais sérios embaraços ao pro­
gresso da obra principal. Examinados clles, e re­
conhecido o seu perfeito estado, dirigio-sc Sua Ma­
gestado ao poço da boca do lado Sul, próximo 
ao qual existe o antiga poço, que foi abandonado 
peto abatimento de umn porção de galeria em prin­
cípios do 1860, abatimento que deu vasto campo 
naquella é,.oca aos mais lofiyid.idos boatos Ahi, 
depois de haver inspcccinnario oa npparelhos ric ven­
tilação, os do remoção de maleriaes c nguas do 
fundo do poço, informandn-se tombem do calado da 
galeria quo dn poço em ambas as diroeções está 
perfuraria na distancia rio 1.386 palmos, parlio Sua I 
Magoslildc para o poço n.' 1, cujas galerias para 
um c outro lado tem o comprimento do 263 palmos. 

Igual inspecção foi feila neste poço, oecupandn-
se Sua Magesladc especialmente cm conhecer as 
causas da obdrucção quo nelle se havia dado no 
anno pastado, indagando minuciosamente do estado 
do madeira mento do novo revestimento acabada a 
desobstrucção, c depois do fuzer a respeito algumas I 
perguntas ao engenheiro fiscal o ao presidenta da I 
companhia seguia para o poço n. 2. 

'vètfe paço achava-se preparado nm baldo i ara I 
do Sua Magestade ás galerias 

Se as 17 primeiras divisões desta secção cons­
tituem o parte mais grandiosa do Irabnlho, a« ul-

I limas 11 são-lhe um esplendido cnmplenienio petas 
bellas pontes qun se achão em construecão, iodas 
com fundações cm granilo e sua cantaria do mesmo 
material: 

listas pontes, que se achão em diversos estados de 
progresso, tem umas os seus encontros e pegões 
nctitia das mais altas nguas, outras com os arcos 
nas suas nascénçaj, algumas com clles concluídos, 
e, finalmente, iodas podendo ficar completamente 
promptas ao mais tardar cm Junho do anno se­
guinte. 

Um numero maior de pontes linha sido a prin­
cipio prnjcetadn; porém pelas diversões feitas no 
rio SanfAnna, cilas reduzirão-te a cinco, de que 
eis o numero ric Arcos dc cada uma e a grandeza 
dos seus vãos: 

Quatro pontes cada uma com nm arco de IS 
palmos dn vão e dons de 25 palmos. 

Cuia dita com tres arcos do 42 palmos c dous 
dc 25; 
' Uma dita com trcs arcos de 55 palmos e dons 

de 28. 
Ao passar Sua Magestade pela cmboradnra do rio 

SanlWniia, no Pirahy, ahi teve uma bella sorpreza 
cm um delicado Copo d'ogua que o dislineto fa­
zendeiro o Sr- N. N. Carneiro Leão, co:n o gosto ro sempro o distingoiO, levo a honra de oaVfaeer 

Sua Mageslade, que se dignou acettal-o, de-
morando-so ahi algum tempo, durante o qual al­
gumas pecos do musica forão executadas pôr uma 
soffrivcl banda postada á pequena distancia do lu-
6a r onde so acha vão os cxorllcntcs refresco» que 
tinhão sido oflerecidos. 

De Sant'Anna parlio Sua Magestade, seguindo 
sempre a linha até o tunnel om rocha da divisão 
25. cuja extensão c de 800 palmos. Os trabalhos 
dò perfuração dc galeria deste tunnel ainda não 
estão começados, e é esta a única obra que não 
tem adiantamento correspondente a todas as outras 
examinadas: a energia, porém, do jovem sub-em• 
preileiro, que a lem a seu cargo, bz crer que nio 
demorará a abertura desta parle da linha dentro 
dn tempo do contrato.-

O morro quo devo sor atravessado por este lunnel 
foi cosleado por Sua Magcstadc o sua comitiva, o 
do oulro lado se achava em conslrucção a maia im­
portante ponte da 2.* secção sobre o Pirahy, cujas 
-Obras forão examinadas por Sua Magcstadc, feilo o 
que, parlio pnra a foz daqucllc rio, seguindo, como 
dantes, pelos trabalhos a eco aberto, que estão quasi 
oonclnidoa. 

Ao approximar-se das margens do. Parahyba,onde 
finda a 2>* Secção, foi Sua Magestade recebido pdo 
Sr. José Faro. Na barra do Pirahy o Sr. Commen­
dador João Pereira oflercccti lambem optimas re-
frescos áSua Magestade. cm um edifício construído 
dc novo, e próximo á uma serraria a vapor, que 
foi por Sua Magestado examinada, depois do qun 
atravessou a ponte do- Parahyba o seguiu para a 
fazenda do Sr. Furo, rollocada á margem esquerda 
daqucllc r io, á distancia de uma légua da barra 
do Pirahy, e onde chegou 
pouco mais ou menos. 

Nós, quo havia poucos 
3 horas da tarde 

dias Unhamos estado 

um repro-

Ç/i/,iiie,i._José Maria dos Anjos Esposei, nppro-
rado plenamente; Juliana José dc Amorim Comes,' 
JOaquim Teixeira Peixoto de Abreu Lima, Fran­
cisco Leal Pimonlol o Anlonio José Baplista, siiil-
plpsinenlo; e nm reprovado. 

Semelarlo di Escola Central, 81 de Oulubro do 
Anlonio Josi Fduslo Garriga, Major Sc-1862 

crolario. 

DI4RI0 0FFIC1.IL. 
R i o , S t d e Outii lt io d e I S t t S . 

VlAfiÉM IMPERIAL. 

De Joaquim do Alto parlio Sua Magestade a Im­
perador ns 5 borat dd manhã de segunda feira, 
passando pelos trabalhos da divisão 15.*, onde te 
tem i|o construir a estação do Rodeio no ponto em 
que a ettrad-i de ferro encontra a daquelln nome. 

Ot córle* desta divisão até a estrada do Rodela 
não eilão lolnlmente acabados, mas não obttárán 
o (ra o silo de Sim Mrw.slatle e do sua comi Uva alé 
o lugar da estação, que se oflá odificantlo em nm 
aterro Junto ao viaduclo debaixo do qual pasta a 
estrada ordinária e um ribeirão que lhe corro ao 
longo. 

a descid.i un ema .u agesi aoe ;is galerias, o quo leve 
lugar sem o miuitno inconveuipnle, ncompauhaii-
do-o todos os de sua comitiva. Os trabalhes i)o 
perfuração forão examinados 0 reconhecido o com­
primento peiTiir.ul i que se eleva a 1. 3Sti palmos; 
ass'sljo Sua Magestade á explosão de diversas minas, 
nos extremos da galeria, o que, como de ou Iras 
vezes, pela 1'óVtti vibração do ni1, eaqsava a ex-
lincçSo da luz das velas com qun s? achava illu-
minada. 

A subida do poço, que lem 333 palmos de profun­
didade, fez-se lambem sem accidenle. algum, c depois 
delia pardo Sua Magestado para o boca norle dn tun­
nel, por ondo seguio a cavallo até qlém dn poço n. 3, 
que dista da hora 1.801 palmos, a a pé mais 003 
palmos at/í o ponto cm que os trabalhadores conti­
nuarão no trabalho das minas, a a clles Sua Mages­
tade, como já havia feito nas galerias do poro n. 2, 
mandou distribuir diversas quantias. .. 

O frojrcto, tanto da Ma conto da volta, em Ioda 
a. extensão d^slo pprte do lunnel grande foi feilo 
á claridade da illuminação do vplof pregadas nos 
paredes dat galerias, porém batlonle para bem vst-SU 
lodo o trabalho o conhcccr-so a formação e dureza 
da roclio que so tenha atravesse do no perfuração. 

Xc>la porção do lunnel exislom pequenas ex­
tensões que pelo cslcdo de desintegração da rocha 
ncccssitnvão fio um revestimento que no mathqo , 
e feilo do pe ira, a apenas eiu um sú ponto do tijolo, J 
porém esto da melhor qualidade. 

0 revesllmenlo foi miniiciusumentc examinado 
por Sua Magestade, que sobre elle faltou par algum 
tempo com o Engenheiro fiscal, o qual teve a 
honra de dar a Sua Magestade as Informações qne I 
lhe forlo pedidas. 

Do tunnel grande seguio Sua Magestado peto, 
Om da divisão 17, o conÜiiuando o caminho nela 
18, na qual at obras se achão em grande adiou» I 
lamento, parou pouco depois dns 8 horas da ma­
nhã om um.lunnel cm terra nesta divisão, lunnel 
quo M aa acha rarostido ee/ci de GO pés. Ahi 
Sua Mageslade, segundoord. "tis gntartorniooto dadas, 
tuiiia almoço preparado, para o qtlal além dat 
pessoa de sua eomlllva, ponvidou (amhein o muito 
intelligent" e lnean:avel nmprelleiro fjj 8 * Secção 
o Sr. Jacob Dtimhird. 

Nãn pndão os empregados da Casa imperial ler 
escolhido melhor lugar para a bom disposta e rica 
mesa que se achava servida. 

A entrada do tunnpl eslava ornada do bellas pal­
meira* c arcos, • parte revestida completamente 
llmpn, o via-se no simples rm que se devia ron-

naquella fazenda, quasi que desconhecemos a casa 
do seu Ulustro proprietário, pela rápida lran.\for-
mação porque fé-la passar para ir receber o au­
gusto hospede qnc o honrava, rude-se dizer, á vista 
do que observámos, que não se podia ser mais po. 
valheiro e mais fidalflO na recepção ninuiiifira qqo 
preparara o Sr. Faro. 

A' chegada do Imperador foi Sua Mageslade in­
formado de qno 0 Sr. Faro não consintira que cousa 
alguma da ucharia fosse tlcscncaixotada, o S. S. 
p.dio a honra de offcrecer no seu augusto hos-

I podo um jantar que mondara preparar, olferta que. 
I Sun M.agcstadc emu bondade dignou-se acceilar, 

O jantar ora digno do augusto porsonagion o quetaj 
1 era oficrecido, o o Sr- Furo mostrou mais uma 

vez o seu bom gosto o delicadas maneiras. 
Pa fazenda do Sr. Faro partia Sua Magestade 

no dia 28, ás o horas para Macacos, seguindo pela 
j estrada do PraslílcHlc peijro|ra, que fuljifinpnlo 

achando-sc em bom estado em aonsequcuein doa 
dias dc sol quo anleríormcule linha havido, não 
ofierecia obstáculo algum ao Iramito. 

Depois de almoçar no mesmo lunnel em que nn 
véspera tomara Igual refuiçãn, conlinnou Sua Ma­
gesladc a viagem c chegou ao logar do seu desuno 
ás 11 1/2 horas da manha, pousando na easa onde 
oshj lixado o esc tinto rio central do engenheiro em 

No dia 20. pelas 7 horas da manhã, parlio Sua Ma­
geslade o Imperador pura Queimados, onde, to­
mando carruagens da sua cisa, foi sómrnlo acompa­
nhado pelos Exms. Srs. Ministros e seus seinanaríos 
ao estabelecimento arrnpodleo de ltagoahy, e ahi 
examinou com a mais ticcurntla allenção não só n es-
01'iplurdçáo t)u companhia, bom como edilleios, ma­
chinas, planl içons dc amoiiiiros p terrenos, smi es­
quecer de ver o pessoal empregado em todos os ra­
mos da serviço, nelle* incluindo o quo eslava no tra­
balha dc limpa o outros exigidas pelas plantações. 

A viagem de Sua Magestade no estabelecimento 
SOropcdfoo leve sortes embaraços, om poiiscqiioncln. 
dos máos caminhos pot que leve t|e passar, canil» 
nhns cheios de perigo-os ntoleiros, o ainda mala 
perigosos pnnlilhoos. 

Em um dos primeiros québrárão-so as molas do 
carro em que la o imperador, e qunndo o segundo 
passava polo mesmo lugar, Rrou aluda roa estado 
mnnos esperançoso para a eaiitinunçãa da Viagem, 
Não obstante, pôde-se arranjar o primeiro doa for­
ros de modo a Ir ao fim dcsiinatjò, ainda mesmo 
vagarosamente, e neRe entrando tua Miigcsleijo, 
os Srs, Ministros o Cnmarista, conseguia eonitmiar 
no cnmlnho encetado, c voltar para' Queimadas 
ti tarde, dando parlio dc novo para Macacos, onde 
pernoitou, 

No dia seguinte, as 7 horas da manhã, estofa 
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prompfo o Irem especial, e entrando Sua Magcs- ' 
tade no carro imperial, mandou seguir pnra Sapo-
pomba, onde, drmoraodo-so seis horas, examinou 
todos os terrenos em. que. sc lem dc fazer o en-
saio do Instituiu Agrícola. 

Para esto exame Sua - Magcstadc parlio pouco 
depois dos 9 horas du manhã, o voltou á 1 hora 
da tarde, fazendo n pé o trajecto dc ida o volta, 
gastando no primeiro uma hora, e no segando I 
pouco mais dc meia. Conhecendo o Presidente da 
Companhia quão dtlücil ú andar cm terrenos c es­
tradas arenosas, debaixo tio ardente sol do nosso! 
verão, quis mandar seguir o trem paro tomar Sua 
Magestade ó dis(nncía que julgasse conveniente. 
Sua Magestade, porém, quo parecia não achar clif- I 
(içuldado alguma no passeio que. fazia, voltou como i 
tinha ido, a pé, e, passando por perto da estação, 
seguio para n casa do Sr. Barão de Mauá, onde ' 
um* esplendido copo d'ngua eslava preparado, di-
'gnnndo-so Sua Mageslade nceila-lo. 

Dc volta ã estação, entrou Sun Mageslade no 
trem ás 2 horas dn tarde, Cr ás 2 l/á chegou á 
S. Chrislovão, onde o esperavão. Sua Mageslade a 
Imperatriz o Suas Allczas Impcriacs. 

Durante todo o tempo (ía viagem dc Sua Ma­
gestade pela 2." Secção da Estrada dc fe i ro dc 
D. Pedro II, nada oceorreu quo pudesse um só 
momento diminuir o prazer que causava a presença 
do Augusto Viajante, que declarou achar-se muito 
satisfeito com os trabalhos c o seu rápido progresso. 

por 'causa dos deportados soltos condicionalmente 
(sicsèt nf feire coittir.l$%Ji;\ Irlanda porém o re­
médio éjnais difll il dc applicar a essa espécie de 
guerra' sorvil que excede a influencia do clero cu-
tholiço. o (pie só. poderá ser extirpada por um ar­
ranjo legal, eqoítativo, entre o monopólio dos pro­
prietários, possuidores de um terreno confiscado na 
origem, o os direitos dos seus desgraçados culti­
vadores. • 

- « M. Maguirc, membro do Parlamento muito co­
nhecido, que é lambem esle anno mayor da Cidade 
de Cork, recusou mal nobremente o presente de 
um berço do prata que a municipalidade da Cidade 
lhe oflerecia, segundo o uso antigo e solemne por 
Oceasião do bom suecesso da sua mulher. A muni­
cipalidade seguio o censelho dc M. Maguirc o dis­
tribuiu em obras, du caridade os 300 libras sler­
iinas destinadas para aquelle lim. A Sociedade de 
8. Viicolo de Paulo, que é na Irlanda venladei-
rauirnie nacional , recebeu nesl i distribuição 100 
libras sleriinas. » 

Efsearlss t l c l l a i - í n l m . 

Teve hoje, 31, lugar na Escola de Marinha o 
encerramento das respectivos Aulas, c forão, pelo 
Conselho' de Inslrueção, julgados habilitados para 
fazer exame na fôrma do Regulamento, os seguintes 
alumnos. 

•V asm». 

Aspirantes.— José Cândido Guilhobcl, Julio Car­
los Teixeira Pinlo, Magno Alexandrino de Oliveira 
Brilo, Anlonio Pedro Alves de Barros, Joaquim An­
tônio Cordovil ãlaurity, íüonizio Machado Barre­
to, Francisco Felix da Fonseca Pereira Pinlo, An­
tônio Maria do Cnuitn, Manoel Nogueira dc Locer- I 
da, Julio Cezar de Noronha. 

Paistno.— Saturnino Vieira de Carvalho. 

2.* ASXO. 

Aspirantes. — l.uiz Fclippe Saldanha da Cama, 
Euzcbin do Paiva Legoy, Quintino Francisco da 
Cosia, Eliezcr Coutinho Tavares, Francisco José de I 
Lima Burros Junior, José Rornlhéo dn Silvn, Ma­
noel Alvares dos Sanlos, Joaquim' Raymundo dc 
Lamare Sobrinho-, José Viclor de Lamare, JnaO 
de tioinensoro Wandenkalk, Anlonio Augusto de 
Araújo Torreão, Gregorio Ferreira .do Paiva, Car­
los Miguel Conrado, João Juslino do Proença. 

Paisano.—Affonso Henriques da Fonseca. 

1." AXXO. . 

Aspirantes.—F.lias Carmcllo Comes de Macedo, 
Wcncesláo Teixeira Martins Ferro Junior, José 
Ferreira Nobre, Rodolfo Marques perdigão, Fran­
cisco Augusto de Paiva Rumo RrnndãO, Rodrigo 
José da Rocha, Manoel José Alves linrho/.a, João 
Guilherme CreenKofgli, Ellzeu Ferreira dós Santos, 
Antonio José Cardozo, José Antônio dc Oliveira 
Freitas, Francisco Ktilqquiiio da Cosia Penha, An­
tonio Feliv Corria de Mello Junior, José Manoel 
dc Azevedo Marques, An!mijo José l.eite Lobo', 
Raymundo Antonio dn Silvn, Felix José da Silva 
Junior, João Maria dn Silva Coutinho, José Marques 
Manccbo, Rodrigo 'Antônio dc Lamare Junior, Mi-
lilão Tboinaz Gonçalves, Antônio Quintino de Castro 
is Silva, Francisco Fernandes Guimarães Junior, 
José Joaquim dos Santos Junior, José Ignacio da 
Süva Coutinho, Manoel do Nascimento Castro e 
Silva. 

No dia 10 do corrente devem fazer exame os 
quatro primeiros do 3.° anno das mal crias ii i 1." 
C-uleira; os quatro primeiros do 1." anno, dns 
maiorias da cadeira; e os quatro primeiros do 2.' 
anno, das matérias da 2." cadeira. 
' TerçO loira, i do corrente, devem ir no Cam-
pliiho visitar o estabelecimento Pyroleehinico os 
alumnos do 3." anno da Escola dc Marinha, acom-elnhados polo respectivo Lente do Chimica, o Sr. 

acharei Carlos Augusto de Carvalho Filguciras. 
Devem sahir no primeiro trem da manhã e voltar 

no ultimo da (arde. 

Tiirç-itio.. 
Temos cartas de Constanlinopla, que resumi­

remos . 
Segundo os nossos correspondentes acreditava-se 

geralmente na capital que .por uma parle as victo.-
rias dos Turcos em Montenegro, e por outra a prisão 
dc Garibaldi, devião exercer grande influencia sobre 
as decisões da conferência reunida para trotar dos 
negócios da Servia. 

Ale o uliimo momento rereiou-.se um desembar­
que j ie Garibaldi cm algum ponto da co 11 adria-
lica ; livres desto terror, os ministros do Sultão 
sc mostrarão menos beitcvolos para a Servia.- Por 
desgraça para os Sen ios, clles tem por adiada a 

ITELA-LEII. 

succnÒAXEos no AI.C.ODÃO. 

Escrevem-nos da Bélgica (Setembro dc 1862)5 
« A carestia do alg >dão cm rama e a diminuição 

do stoclc dcviaO levar os índustrinsos a procurar um 
meio do substituil-o pelo emprego dc uma oulra 
mntcrinprima qoo permitlissc fabricar tecidos, cujos 
preços não execá 'ssciu aos dos tecidos de algodão ac-
tualmenle no commercio. Diversas experiências flzc-
rão-sc em algumas fabricas para substituir, nos teci­
dos cm que fór possível tal mudança, o algodão por 
fios dc eslòpa c de linho, sendo a tlilfercnça entre 
estes e o algodão de ' cerca de 66*/.. Taes expe­
riências parecoin ter sido bom suveedidas ; os pro­
duetos obtidos excedem mesmo, diz-se, como qua­
lidade, a tudo o que até então era fabricado dc 
algodão, e podem ser vendidos por preços pnnro 
elevados. E' assim que nos tecidos dn bactilba de 
lã, o urdo me de algodão seria vantajosamente sub­
stituído pnr um urdume de lio de estójia, c nos te­
cidos do lã de diversas cores o algodão podia tam-
bem ser substituído pnr lios do cslõpa. Esta sub­
stituição dc fios de algodão por lios de linho parece 
dever gencrolisar-sc 

Um - facto1 animador pnra a industria do algodão 
cm França, deu-se nestes últimos tempos; foi a 
partida, para o departamento do Norle, dos me­
lhores- operários lecelOes c fiandeiros dc Gand, que 
achão emprego immediaiamenle e salários remti-
neradores cm I.illo o em Roubaix: desde n I.* dc 
Julho, a numero desses emigrantes eleva-se acerca 
de 600. 

( Annaes do commercio exterior.) 

AIWFLTIOS AFTWIMSTÜATIVOS. 
T h e s o u r o N a c i o n a l . 

Pela 1.* Pagadoria do Thesouro paga-se no dia r. 
de Novembro pruiiaao faturo as folhas ao Thesouro 
Nacional, Ullicina de estamparia a impressão, Casada 
Moeda, Juizo dos Feilos. Typugraphia Nacional, Gratifi­
cações, Sccrelaria do Tribunal do Commercio. Conselho 
Supremo Militar, Sccrelaria do Conselho Supremo Mi­
litar. Pagadoria das Tropas, 1,* c t.J Direcionas da 
Guerra. Primeira Pagadoria, 31 dc Outubro dc 1802. 
— Jluel de llaecllar. 

_ Pela 2.* Pagadoria paga-se no dia 3 de Novembro pro-
I (imo futuro as seguintes folhas: Bibliolheca, (íygíene, 
I Archivo Publico, instituto dos Meninos Cegos e Yacci-
| uiro. Visita de Sainlc dos Portos, Sccrelaria dc Estado 
I da Marinha, Conladoria. Quartel General, Conselho 
' Supremo .Militar e Naval. Gratificações, r Secretaria de 

lisiado do Estrangeiros. Rio- dc Janeiro, 31 do Outubro 
dc 1862.— O Pagador, .ti /•'. Vaz. 

alliança ç que ronslilue a maior • Revolução; esla r 

força do governo turco contra ali 
O plano dos homens quo dirigem a revolução 

. no Turquia é trabalhar para o desmembramento 
gradual c insensível do império ottomano, para 

I formar, sob a suzcranía do Sultão, uma grande 
confederação slnva' composta primeiro dos Monle-
nogrinós, dos Bomlucos, dos hahilnnles da Iler-
zogovina, o para a qual scriãó convidados um pouco 
mais tarde os Búlgaros. 

Não veem files quo, cm conseqüência das otli-
nidades religiosas, tal confederação não tardaria 
a procurar a alta protecção dos Imperadores da 
Rússia, o a influencia exclusiva desta potência. A 
Inglaterra e Anslrin porem xèein; c dahi o ap-
poio que estos doas potências prestão a Porta. 

A, viagem qno fez a Constanlinopla o Barão dn 
llnbner deu lugar a tr.da a sorte de Interpretações. 
No meio dé todas aa versões que rirenlárão, seria 
dlfilríl descriminar q fim real que sc propoz este «li— 
plomat í austríaco ; é pnréiii evidente tpte so ligava 
aos aconlcciijicfiioí que Sc vão renlisawio »> Monte­
negro c na Servia. Se a Rússia, so a França procurão 
hoje augincular sua iulluencia sobro ns Sln.võs da 
Turquia européa, é natural que a Auslria laiubem 
trabalhe por seu lado, , 

Não é porém pnra deplorar quo. to veja arras-
irada a unir-se com os.-musulmanoa e procurar, 
om nma acção combinada com o império turco, O 
meio dn rdhassar ao mesmo tempo o pniisluvismo 
e a revolução, que tomão por base commum de 
suas operações o Montenegro, n Servia c a Ilor/.e-
govina? Quo tal é hoje a política da Auslria, pro­
va-o sil| er.ilillliii.ifl(emente a attitudi! do tí.IR-IO dc 
Prokcsch, seu inlcrnuncio cm Constautiunpln nas 
conferências do Canlidja. 

Ninguém duvida quo os Scrvios estão cm vés­
peras du subhivar-sç; mas os Turcos, appoiados como 
eslão pela Áustria c Inglaterra, técm por certo po­
der comprimir facilmente qualquer sublcvação nessa 

Írovincin. ludt-pcndenlcmento dos AO.000 homens 
i toncenlrado» por esto lado o promptoa para 

passar n trontejra ao primeiro movimento dos Ser-
vios contra as fortalezas, Omcr-Pachá, depois das 
suas victorias no MontewR.ro, podo destacar do seu 
exercito 20.000 homens, sem quo pare por isso a 
marcha das operações que restão por consummar. 

R E M T I Ç Í O DA P O U C M . 
PiHTfi po m.v 30 ns otrruhnò DK 1862. 

Forão presos á ordem das respectivos autoridades: 

Pela policia o Porlugucz Joaquim Corrêa Coelho, 
o llnmburgucz Jacob Devericb e Manoel do Souza 
Bastos, para averiguações sobre estellionalo; Fran­
cisco José Luiz, por ferimento; Firinina Maria Car-
lota, pnr assuada; Bemvinda Ribeiro de Moura, por 
vagabunda; dous Norte-Americanos, por desor­
dem o resistência; os escravos Lucinno c Enfra/.io, 
por andar fora do horas. 

Pela I . ' delegaria de policia, o escravo Pedro, por 
desobediência. 

Na Free,tiozia dn Sacramento, I." dislriclo, um 
Norle-Americano pnr embriaguez. 

Na de S. José, Anna Bernardo, por embriaguez, 
José Soares, José Marliiis, c José Chim, por vadios. 

Na da Candelária, o escravo Francisco, por furto. 
Na de Santa Anna, I.* districto, Francisco Chris-

t/ano dé Souza por ferimentos; Antonio Alves VI-
lejla, José Jorge, Antônio Luiz da Moita, e os es­
cravos Bcrnard.i, Mathcus c João por infracção da 
posturas. 

Na do Engenho Velho, o escravo Vennncio, por I 
desobediência an senhor. 

Na da Lagoa, Francisco Vieira, por furto. 
Foi reuietiido para o hospital da Misericórdia o 

prelo Manoel, escravo da viuva Brulalan, pnr ter-se 
ferido cm um braço com uma faca dc casa. 

- Foi preso Sebastião José Fernandes Portugal de 
Azevedo, morador á rua do Bom Jardim, para ave­
riguações 'sobre estupro em sua própria filha de 
nome Anna F.lisa o menor de 10 annos. 

Peto Corpo Policial da Gòrle forão presos no dia 
30: 

Dous Norlc-Ainericanas, pnr desordem c resis­
tência ; Banvinda Bibeiro do Moura, por não (cr 
domicilio: Firmina Maria Carlot.i, pnr fazer ala -
rido; e Francisco José Luiz, por ferir e espancar 
um menino. 

Conse lho d e c o m p r a s da v lnr iohu. 
O Conselho de compras da Rcparlição da Marinha, 

faz pubíicn, que lem do contratar no dia S do futuro 
mcz dc Novembro, o seguinte» , 

Ferro cm canlnhciras dc Besí Rcrl dc 3/1 dc largo 
por 3/16 de grossura, ranionciras 10, 

Dilo dilo iilcm idem de 1 1/2 pollcgada por 3/16 da 
grosso, ditas 20. 

Dilo dila idem idem de t polegada por 3/1 ti de grosso 
dilas 20. 

' DitS dito idem idem dc I l/i dc polegada por 3/16 
dc grosso,.ditas 20. 

Cobre cm chapas de 30 ã (0 libras chapas f. 
Taboas da lapínhoam dc ferro 1.» serie 36. 
Couros envernizadns inglezcs. meios 12. 
Vidros inglezcs dc 16-1-14, ano. 
Ditos ditos dc l t f 12. 110. 
Dilos dilos dc 12-f-lO, 41». 
Rclml!') dc 20 pollegadas 1. 
PrancliOrs de vinhatico dc 30 palmos, 10. 
Dilos de cedro de 30 dilos, 0. 
Dilos dc dila dc 3'i pés para mais e l t polegadas 

de largura, 20. 

Balança decimal com aa competes petos. t. 
Capotes de pannn alvadio, I . 
Jaquetas dc panno para presos sentenciados, 37. 
Tromboni, 1. 
Pistúes, 2 
Saxcliorne, 1. 
Clarinetas, 3. 
Opbirlcide, f, 
As pessoas que pretenderem contrariar quaesquer dos 

mcncíonadns artigos, san convidadas a comparecer no 
referido dia -» de Novembro ale as 10 horas da ma­
nhã , na sala nade o Conselho celebra suas sessões, 
munidas das propostas, c amostras com dcclração do 
ultimo preço, rua c numero dc suas moradas. 

Sala das scssúcs do Conselho dc compras da Re» 
partição da Marinha cm 31 dc Outubro de 1862. — 
Josi Gonçalves de Barros, Membro e Secretario du Con­
selho. 

A r s e n a l d e Ut t e r ra dn Co r t e . 
Da ordem do lllm. Sr. Coronel Director, declaro 

que o mesmo Sr. aceita propostas no dia 7 do mcz do 
Novembro próximo vindouro, ale ao meio dia, para,' 
a prompiifiração de oitocentas camisas de algodão, o 
oiloccnias calças de hrim escuro (rançado, para os 
aprendizes menores do referido Arsenal. 

O Arsenal de a matéria prima já cortada c botões. 
As propostas serão abertas na presença dos Srs. 

proponentes, no cilada dia. . 
Secretaria do Arsenal dc Guerra, cm 29 do Outu­

bro de 18G2.--No impedimento do Secretario, Augusto 
Alves de Oliveira Pereira, I.' Officiai. 

[Carrc.spr.nd. do Monde 

P r o x l i i e i u d o R i o d o . l o u c h - o . 

FoJ capturado, no Termo do Pitanga da Pro­
víncia do Minas pelo respectivo Delegado de Poli­
cia, Dr. Benjamim Rodrigues Pereiia, o crimi- , 
O0SO Coronel João l.uciano de Souza Guerra, pro­
nunciado eni Pirahy da Província do Rio do Ja­
neiro por crime de roubo do escravos. • 

Á u s t r i a . 

Escrevem-nos de Yienna: 
« Parece quo a polvoro-olgodão, de quo sc quiz 

fazer larga applicação no exercito austríaco, ofle-
rece grandes perigos pela propriedade que lem de 
influtiiir.ar-sc expontaneamente. O ultimo incêndio 
que teve lugar cm nosso armazém dc munições è 
geralmente attribuido a esta eausn. O ministro da 
guerra nomeou uma commissão, (pie deve fazer um 
inquérito minucioso sobro este incêndio, s 

Leailimarão se na Policia, afim de seguirem para 
ns lugares abaixo declarados, conforme a designação 
MIA pelos legitimados: 

Porto por Lisboa: Padre Antônio da Cunha Lima, 
Brasileiro; Francisco Nunes Roga, Benigno An­
tônio Pereira Caldas, Domingos de Freitas, Fran­
cisco Machado, Joaquim Alfonso Enncs, Maria Sn-
hin.i. Esmeria Morou Knncs.Jnannim Anlonio Ennes, 
Joanna Morou Knncs, Maria dc Araújo, Anlonio 
Martins Capoto, (iertrudes Ludovina, João Pimento!, 
Diogo José l.hnurent Gloria, José Gomes de Pinho, 
Rodrigo Ferreira, José Francisco dos Santos, e José 
Miguel Cordeiro, Portugueses. 

Secretaria dn Policia da Cdrle cm 31 de Outubro 
de 1862.—F. /. de Uma. 

Obras Mi l i t a res . 
— A Direcloria Geral, em virtude do Aviso do Mi­

nisierio da Guerra de 20 dn corrente, tem de contractar 
por empreitada a caiaçãn geral das paredes c tortos, o 
lavagem deportas, jancllns 1; caixilhos dn Hospital Mi­
litar da Guarníção da Còrlc: as pessoas qnc quizcivm, 
lomar esta obra, compareção nesta Direcloria para aa 
esclarecimentos precisos, lançando as propostas na caixa 
respectiva ,vé o ilia 8 de Novembro ao meio dia em quo 
serão abertas presentes ns proponentes; devendo as mes­
mas serem firmadas pios fiadores. Rio 27 do Outubro 
de 1X02—O I.* Rscripiurario, Domingos Josi Monleiro 
Pinto de Lacerda. 

í it 'Xf a i e r r n . 

Escrevem-nos dc Londres::' 
. « Os xvhigs Inglezcs c trhmdczes eslão muito 
irrilndos porque lord Palmcrslon deu as rendas de 
duis bispados Irlamlezes a dous orangislas, um dos 
quaes {Marcas liererford) era Capellão da ganrtle 
loja oranjlsta na época em que o seu grão-mcslre, 
o Duque do Cumbcrland (depois rei de Honover 
eom o nome de Ernesto I), or^anisava uma cnnqi-
r.ição nraugista no exercito paru stipplanlar sua so­
brinha, nossa actual rainha, na su> cessão ao tbro 
no da liiã-lJreliinlia. Pareço qne depois de haver 
perdido o concurso dos ralhnlicos Irlandczes c dos 
liberaes Inglezcs lord Palmcrslon quer indemni-
sar-se por meio dos orangislas do norte da Irlanda 
a dos fanáticos de Ezeler-Hall, rendei teus dos 
nnli-napislas mais extremados. 

« Na jiiapda, n seita dos assassinos, conhecida 
com o nome dc Ifitinipl-Suririg (Sociedade da Fila) 
procura do novo explorar a miséria em que estro 
vivendo os povos. Os avisos ameaça dores o t Ao nn 
ordem du noiio, o as sentenças de morte, sob a 
fôrma de cartas anonv mas, comoção a circular de 
novo. As pessoas assim proscriptas não estão to-
das infelizmente Ião bem guardadas pelo governo 
p>mq um (al C"n(oi, mortlomo de |ord Clifden, so» 
brinho do nctual vico-Rei dq Irlanda. listo mor­
domo vive rodeado por um bando de inspcctores 
do policia, de coasfoé/#s.mn chefe e de coustaUes 
ordinários, que so rpvezão paia oscolial-o nos do­
mínios de Seu amo. 

« Esle estado de cousas eollora a Irlanda em Ião 
Rlâ posiçlo conto n que solTremos aqui cm Londres 

A C«:c/« rfe Vienno publico um relatório da com­
missão da divida publico a respeito do eslado cm 
que se achava em 31 de Outubro de 1861. 

• Nessa época, o capital da divida consolidada c 
Itnrtuante-elevava-se á 2 biliões 3fi'i,3lti.7fiI II 81,r. 
(moeda nova), dos quaes 306,072.206 II. pertenciãn 
á dívida llnciiiaote. Tirando desta somma os valores 
ncKvos existentes na caixa dos depósitos, c que se 
elcvão.á 2,237.032 II. 21 kr., ficão 2,362.078,828 
fl. 87 kr., somma total da divida geral. Além disso, 
a divida do Reino (.ombardo-Veiu-zíano, se elevava 
á 70,723 OVO fl. 1 kr., reduzida n 66,Vi9,38ã ll. 
43kr. polu dcducçào dos valores aclivos. Finalmente 
a (iivitlit do resgate territorial cr.i ainda* a 31 de 
Outubro, do 522.586,239 0. A divida geral montava 
nn semestre do I.* do Marco ao I." dc Outubro de 
1861, á 33.m0.037 fl. 94 kr., teve a reducção de 
0,692.720 II. 51 kr. Besta como aceresrimo total 
20,257.21(1 (I. 73 kr. 

a1e.»i|>niilin. 

Qunndo a Rainha dc Hespanha pnzer o pé no 
solo da Andnluzia, o Governador da Provincia lhe 
apreienlarú a chave tios Andahizios em testemunho 
da affcição das povdaçOes á herdeira de S. Fernando. 
Esta chavo é uma Jóia dignada Augusta Bainha a 
quem será apresentada. K* de ouro c ornada de 131 
pedras preciosas do maior valor. 

A argola da chave, feita .conforme um desenho 
a rabo, termina na parle superior por uma. coroa 
real semeada dc rosas, rojo globo é uma pérola. 
Esmeraldas, grandes brilhantes, rubius tnagniliccs 
adoruãu cata juia, na t|ital estão gravados os nomes 
das capitães das províncias andalusas e as armas 
de Juon. Este trabalho artístico é feilo por Lota 
Gonzales, e faz a maior honra ao artista que tão 
perfoilnincnle o executou. 

Matárão-se hontom narj o consumo da Cidade 223 
;retos, incluindo 3 vilcllua, que forno vendidas nos 
preços dn o© a 200 réis a libra, e destas! re-
jellaua pelo medico du semana. 

Relação dat pessoas sepultadas no dia 30 1/0 
Oalnãro de 1862. 

Joaquim Brasil de FinneiredoSllvado, Fluminense, 
20 anima, solteiro. Tísica pulmonar. 

Vm innocentc, filho de Antonio Domingucs dos 
Santos. Asphexia. 

Um innoconle, remcltido pela Policia. Sem de-
claraçãã.'' 

Raphaela, exposta da Sanla Cata, Fluminense, Ml 
dias,- roda dos expostos. Aphfta. 

Manoel Marques, Moçambique, 40 annos, sol­
teiro. Hepatites. ; 

Francisco das Chagas Nogueira, Fluminense, 72 
annos, casado. Congestão cerebral. 

Francisco, prelo, Cnçangc, solteiro. Ulccrns. 
Manoel - Rodrigues, Portuguez, solteiro. Tisica 

pulmonar. 
Pulcheria Rnldíiina do .Oliveira, 60 annos, sol­

teira. Tisica pulmonar. 
Francisco Antonio Rodrigues Pereira, Brasileiro, 

21 annos, solteiro.. Tisica pulmonar. 
Anlonio José dc Oliveira Baslos Junior, Portu­

guez, 25 annos, solteiro. Tisica pulmonar. 
Joaquim Ma 1 Uns, Porlugucz, 20 annos, solteiro. 

Opilação. 
Luiza Francisea Ncry, Brasileira, 64 annos, viu­

va. Hepatites. ' 
José Soares de Freitas, Brasileiro, 30 annos, sol­

teiro. Diarrhéa. 
Antônio Martins da Silva Russo, Porlugucz, 40 

annos, solteiro, Diarrhéa. 
Manoel José Barbosa, Fluminense, 68 anãos, ca­

sado. Angina. 

Sepultárão-ie mais 5 escravos, sendo 1 de 'con­
vulsões, 1 de lides pulmonar. 1 de phtiríz, I de 
pneumonia, o 1 de- hypertrophls. 

A DirceJnri» Geral dat Obras Milhares, em rirfunV 
I da Aviso 1I0 Mioisieri.i da Guerra de 22 do corrente. 
I tem da ronlraciar por empreitada a» obrat rclcjha-

menlns e nu Iras obras de que precisão as (Tlrínl da 
[ Fabrica de armas na Fortaleza da Conceição; ns.pcssoa» 
1 que quiserem lomar calas obras compareção nesla fic-

partiçãn para ns csclarerimenlos precisos, lança mio as 
propostas na caixa respectiva alè o dia 8 de Novembro 
an meio dia em que serão abertas presentes os propo­
nentes, devendo as mesmas serem firmadas pelos fia­
dores. 

Bio, 27 de Outubro ds I8C2.— O l.° Escriplurario, 
Domingos Josi Monteiro Pinto de Lacerda. I-

A Directoria Geral, tem dc contrariar o rnnrerln 
dn telhado c assoalho dc um dos armazéns da depo-

! silo lia p o l u T . i na Ilha de Sanla Barbara. As pessoas 
I que pretenderem tomar esla obra, compareção nesta 
' Bepar.irão, para as explicações , podendo lançar na 
I caixa respectiva suas propostas, firmadas lambem pelo.» 

fiadores; e isto alé o dia 6 do Novembro ao meio dia, 
- rm que serão abertas, presentes os proponentes. 

Bio em 20 dc Outubro de 1862.—O 1.» Escriptu­
rario, Domingos Jtssf Monteiro Pinto de Lacerda. 

Cor r e i o G e r a l das C o r t e . -
Carla» relidas por diversos motivos. 

Anlonio Eslanislau do Caslro e Cruz, 1; Antônio 
Gomes dos Sanlos Lopes, I ; Antônio Jacintho Franco. 1 ,-
Anlonio l.eite dc.Campos Junior,' t; Carlos Spnngcn-
horg. 1; Estevão Pereira de Amorim, 1 ; Frederico dos 
Santos Soares de Pinho, 1; João de Souza Vieira, 1; 
Joaquim Lopes do Babo, f; José Amorno da Silva 
Guimarães Filho, t ; José Caetano Silva Barros A Comp.. 
t; José da Rocha Compasso, 1; Lauriano José Siqueira. 
I ; Maria Francisea, 1; Sérgio Ccsario Oliveira lieis, t. 

Segunda Turma do Correio da Corte. 31 de Outubro 
dc 1862.—Q Chefe da I.» Secção, J. P. Lopes Anjo. 

P a g a d o r i a d a s T r o p a s d a C o r t e . 

Pagão-se no dia 3 dc Novembro próximo futuro as 
consignações deixadas para alimentos de famílias, ano 

| Exms. Srs. Ofliciacs empregados no Conselho Soprano 
1 Militar, Estado Maior General, Segunda e Terceira Di­

recionas Geracs, Escola Central a Militar, Archivo Mi­
litar, Cummissâo de melhoramentos do material DM 
Exercito, e aos Srs. Ofliciacs empregadas no Arsenal 
de Guerra da CArle c em outras Coinmissões; aos Cor» r no dia seguinte aquelle cm que Br designada par 

Es. o Sr. Ajudante General dò Exercito nem se 
passar a revista geral de mostra; no dia 5 ás Forta­
lezas, Corno de Engenheiros, Azylo de Inválidos dn Còr­
le, Srs. Coronéis, Tenentes Coronéis o Majores j aaa 
dita 0, 7. O c 10 aos* Srs. Capitães, Tenentes o d l 
feres; c do dia 11 om diante aos Srs. -Procuradores 
a asais despezas qae oocorrerem. 

Rio do Janeiro rm 30 dn Outubro de 1062.—João 
Caetano de Silva Gomes, Segundo Oílicial. í> 


